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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

A vindima da uva de Mariópolis está cerca de 15 dias atrasada este ano, mas nada que preocupe os produtores, pelo 
contrário, a previsão é de que a safra 2022/2023 no município mantenha ou supere a qualidade já reconhecida. O atraso na 
colheita dos primeiros cachos, que tradicionalmente inicia na semana que antecede o Natal, tem explicação, as condições 
climáticas. A expectativa é de que saiam dos 74 hectares de parreiras do município 1,3 mil tonelada de uva.  PÁG. 6

Atrasada, mas com previsão de ótima qualidade

Deliberação de parecer 
sobre PGV fica para 
esta sexta-feira
Presidente da comissão de representação 
havia convocado reunião para esta 
quinta-feira (29), mas não houve deliberação 
por falta de quórum. Dois vereadores 
membros da comissão não 
compareceram.  PÁG. 2

Temporada de verão: 
sol e cuidados
O verão é o período que as pessoas se 
expõem mais ao sol e com isso é necessário 
redobrar os cuidados em relação ao 
câncer de pele, mesmo que eles sejam 
necessários durante todo o ano, afinal, 
cuidado nunca é demais!

SAÚDE

POLÍTICA
Ratinho Junior 
anuncia mais três 
secretários  PÁG. 2

CIDADE
Acumulada em R$ 500 milhões, 
Mega da Virada atraí apostadores 
nos últimos dias do ano PÁG. 4

SEGURANÇA
Operação Ano-Novo 
inicia hoje e vai até 
terça-feira  PÁG. 10

ESPORTE
O futebol se 
despede de 
seu rei  PÁG. 11
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AEN
O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior anun-
ciou, na quinta-feira (29), 
três novos nomes para o co-
mando da Casa Civil, Secre-
taria de Agricultura e Abas-
tecimento e Secretaria do 
Planejamento a partir de 
2023. As duas primeiras fi-

carão com os atuais titula-
res, João Carlos Ortega e 
Norberto Ortigara, e a últi-
ma será administrada pelo 
deputado estadual e ex-che-
fe da Casa Civil, Guto Silva. 

Outros 11 nomes foram 
confirmados ao longo da se-
mana: Beto Preto na Saúde, 
Elisandro Pires Frigo na Ad-

ministração e Previdência, 
Leticia Ferreira da Silva na 
Procuradoria-Geral do Esta-
do, Hudson Leôncio Teixeira 
na Segurança Pública, Edu-
ardo Pimentel em Cidades, 
Luciana Casagrande Pereira 
na Cultura, Helio Wirbiski 
no Esporte, Marcelo Ran-
gel em Inovação Moderni-

zação e Transformação Digi-
tal, Sérgio Vieira Benício na 
Casa Militar, Roni Miranda 
na Educação e Ricardo Bar-
ros na Indústria, Comércio e 
Serviços.

Casa Civil
A pasta é responsá-

vel pelo assessoramento e 
apoio direto ao governador 
e continuará a ser coman-
dada por João Carlos Orte-
ga, que assumiu as funções 
em 2022, após deixar o co-
mando da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e de 
Obras Públicas, cargo que 
ocupou no início da primei-
ra gestão. A Casa Civil tam-
bém coordena o relaciona-
mento direto com outros 
Poderes e o encaminha-
mento de requerimentos 
e projetos de lei dentro do 
Governo.

Formado em gestão de 
Recursos Humanos, Orte-
ga também foi vereador e 
vice-prefeito de Jandaia do 
Sul e atuou como chefe de 
gabinete de Ratinho Junior 
quando ele foi deputado es-
tadual e federal, além de di-
retor-geral da Sedu nas duas 
ocasiões em que o governa-
dor comandou a pasta. Tem 
ampla experiência em ges-
tão pública.

Agricultura e 
Abastecimento

A Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abaste-
cimento permanecerá sob a 
gestão de Norberto Ortiga-
ra. Técnico agrícola e eco-
nomista com especialização 
em economia rural e segu-
rança alimentar, Ortigara 
é servidor público da pró-
pria Secretaria desde 1978, 
onde ocupou diversos car-
gos até se tornar secretário 
de Estado em 2011.

À frente da pasta, Orti-
gara foi um dos principais 
responsáveis para que o Pa-
raná obtivesse o certificado 
de área livre de febre afto-
sa sem vacinação e de ter-
ritório livre de peste suína 
clássica, o que expandiu os 
mercados compradores da 
proteína animal produzi-
da no Paraná. Também aju-
dou o Paraná a consolidar a 
parceria com as cooperati-
vas e alcançar o patamar de 
maior produtor de proteína 
animal do País, além de re-
ferência em produção de or-
gânicos e sustentabilidade 
no campo.

Planejamento
 A Secretaria do Plane-

jamento integra a Gover-
nadoria do Estado. A ela 
competirá a formatação de 
políticas estratégicas para 
o Paraná, acompanhamento 
de política públicas multis-
setoriais, implementação de 
ações que resultem em par-
cerias que auxiliem o pro-
cesso de modernização da 
gestão, além do Plano Plu-

rianual e dos Planos Regio-
nais de Desenvolvimento.

Ela ainda coordena o 
Sistema Estadual de Plane-
jamento, que executa proje-
tos de modernização da má-
quina pública e integração 
das informações estratégi-
cas para melhorar as políti-
cas sociais.

Guto Silva, o novo se-
cretário, é empresário, 
consultor internacional de 
negócios e deputado es-
tadual. Como trader e re-
presentante de negócios já 
esteve em mais de 65 pa-
íses na Ásia, África, Amé-
rica do Sul, América Cen-
tral e do Norte, Europa e 
no Oriente Médio, desen-
volvendo canais de abaste-
cimento e estruturação de 
projetos e realizando ne-
gociações comerciais. Mo-
rou na Inglaterra, Portugal 
e Espanha. É graduado em 
Administração com habili-
tação para Comércio Exte-
rior e tem diversas especia-
lizações acadêmicas. Ele já 
foi vereador em Pato Bran-
co, no Sudoeste.

Governador anuncia três novos nomes para o primeiro escalão do Estado

Marcelo Coan
marcelo@diariodosudoeste.com.br 

Com a ausência de dois 
vereadores que integram a 
comissão de representação 
da Câmara de Vereadores de 
Pato Branco, a reuniu desta 
quinta-feira (29), cujo ob-
jetivo era deliberar sobre o 
parecer do vereador Lindo-
mar Rodrigo Brandão (PP) 
ao projeto de lei comple-
mentar 7/2022, o qual pre-
vê a atualização da Planta 
Genérica de Valores (PGV) 
do município de Pato Bran-

co, foi adiada para esta sex-
ta-feira (30), às 13h30. As 
duas reuniões foram con-
vocadas pelo presidente da 
comissão de representação, 
vereador Eduardo Albani 
Dala Costa (MDB).

Dala Costa explicou que 
a reunião chegou a ser ini-
ciada, mas em atenção ao 
regimento interno – o qual 
observa que a comissão de-
liberará por maioria sim-
ples, presentes todos os 
seus membros – não houve 
deliberação. Estiveram au-
sentes aos vereadores Dir-

ceu Luiz Boaretto (Podemos) 
– o qual apresentou justifica-
tiva conforme atestado mé-
dico apresentado na última 
reunião da comissão – e o ve-
reador Rafael Celestrin (PSD) 
– sem justificativa. 

O presidente da comis-
são de representação acre-
dita que na nova reunião 
todos os membros da co-
missão vão participar. A 
questão do vereador Boaret-
to será analisada com o jurí-
dico da Casa, já que há um 
atestado médico. A ideia, 
caso ele não possa compa-

recer, é deliberar com cinco 
vereadores membros da co-
missão. A nova reunião deve 
contar também com a parti-
cipação do procurador jurí-
dico da Casa de Leis, Lucia-
no Beltrame. A convocação 
será feita pelo presidente 
da Câmara, Claudemir Zan-
co (PL). 

A redação do Diário do 
Sudoeste questionou o rela-
tor se o parecer é pela con-
tinuidade ou não do pro-
jeto. Em resposta ele disse 
que irá falar sobre a ques-
tão somente após análise da 

comissão. Conforme ata da 
reunião, Brandão disse que 
o trabalho de análise, con-
forme as prerrogativas que 
competem ao relator, estão 
atendidas e o seu trabalho 
está concluído.

Independente da deli-
beração do parecer, no Sis-
tema de Apoio ao Proces-
so Legislativo (SAPL) há um 
requerimento, do vereador 
Romulo Faggion (União Bra-
sil), para que seja emitido 
parecer jurídico da procu-
radoria jurídica do Legisla-
tivo. Além disso ele solicita 

o agendamento de audiên-
cia pública para debater o 
referido projeto de lei com-
plementar. No documento 
o vereador justifica que o 
“presente pedido busca, de 
forma democrática e deli-
berativa, o debate com a po-
pulação sobre a atualização 
da Planta Genérica de Valo-
res do Município, uma vez 
que irá provocar o aumento 
de impostos”. O documento 
foi protocolado na Casa de 
Leis nesta quinta-feira (29) 
e é endereçado ao relator do 
projeto de lei complementar. 

Parecer sobre Planta Genérica 
de Valores não é deliberado 
por falta de quórum

Conforme prevê o regulamento, há necessidade da presença de todos os membros da comissão
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Para não atrasar as fes-
tas de Fim de Ano é necessá-
rio ficar atento aos horários 
dos estabelecimentos, prin-

cipalmente quando o assun-
to é alimentação. Por exem-
plo, o número de clientes 
dos supermercados se mul-

tiplica à medida que o pri-
meiro dia do ano vindouro 
se aproxima.

No comércio de Pato 

Branco os horários de fun-
cionamento seguem o acor-
do realizado com o Sindico-
mércio. No sábado (31), o 
expediente vai até às 12h. 
No primeiro dia do ano, não 
há expediente, retornando 
à normalidade a partir das 
13h da segunda-feira (2).

No PB Shopping lojas, 
quiosques e praça de ali-
mentação ficam abertos 
até hoje (30), das 11h às 
22h, assim como o hiper-
mercado, que abre às 8h e 
segue também até às 22h. 
Os bancos não possuem 
expediente na última sex-
ta-feira do ano, retomando 
atendimento normal na se-
gunda-feira (2).

As lotéricas, porém, fi-
cam abertas até sábado 
(31), ao meio-dia. Caso seja 
necessário realizar paga-
mentos de carnês ou con-
tas de consumo, como água, 
energia, telefone entre ou-
tras, estas poderão ser rea-
lizadas no dia útil seguinte, 
sem acréscimos, segundo a 
Federação Brasileira de Ban-
cos (Fenabran). 

A Prefeitura Municipal 
de Pato Branco atende o pú-
blico normalmente nesta 
sexta-feira, e retorna a par-
tir das 13h da segunda (2).

A maioria dos super-
mercados de Pato Branco 
ficarão abertos até às 21h 
nos últimos dias úteis do 
ano. Entretanto, no dia 31, 
atenderão até às 18h, sen-

do que no primeiro dia do 
ano, é Feriado Nacional, e 
não há atendimento. Aliás, 
1º de janeiro é Feriado Na-
cional desde 1935. O então 
presidente Getúlio Vargas 
decretou a Lei nº 108, que é 
a comemoração da fraterni-
dade universal. Os Correios 
e também os serviços públi-
cos são paralisados, ficando 
em funcionamento apenas 

os de ordem emergenciais, 
como as unidades de pron-
to-atendimento. 

O transporte coletivo 
urbano de Pato Branco, se-
gue com as linhas normal-
mente até fim do sábado 
(31). Não haverá linhas e 
nem horários no domingo 
(1), retornando ao funciona-
mento normal já na segunda 
(2). (Luiz Felipe Panozzo)

Luiz Felipe Panozzo
luiz@diariodosudoeste.com.br

“Sorte tem quem acredi-
ta nela”. É o que cantou Fer-
nando Mendes em 1997. 
Seja antes dele ou depois de 
sua icônica música, a verda-
de é que toda sorte sempre 
tem alguém que acredita 
nela. E nessa época do ano, 
uma fé ganha maior cren-
ça: a Mega da Virada, que 
na edição 2022 têm prê-
mio estimado em R$ 500 
milhões, o maior já registra-
do na loteria brasileira. Des-
de o dia 18 de novembro, 
todas as apostas estão con-
centradas na Mega da Vira-
da. O sorteio esperado ocor-
re no sábado (31), às 20h, e 
é transmitido pela internet, 
nas redes sociais e no canal 
do YouTube da Caixa. Como 
a Mega da Virada não acu-
mula, se ninguém acertar 
as seis dezenas sorteadas, o 
prêmio vai para quem acer-
tar a quina. 

As apostas podem ser 
feitas até ao meio dia nas lo-
téricas de Pato Branco, cre-
denciadas pela Caixa, ou até 
às 17h pela internet, no por-
tal Loterias Caixa e no app 
Loterias Caixa. A aposta 
simples, com seis dezenas 
marcadas, custa R$ 4,50. 
Porém, o apostador que de-
sejar ir fundo no trabalho, 
pode apostar até 174 mil 
reais, que é o valor cobrado 
nas apostas com 20 deze-
nas, quantidade máxima de 
números que podem ser es-
colhidos em um jogo.

De acordo com a Cai-
xa, caso um ganhador acer-
te as seis dezenas e aplicar 
o prêmio na poupança, re-
ceberá mensalmente R$ 3,4 
milhões em rendimentos. A 
primeira edição do prêmio 
de fim de ano, foi em 2009, 
e de lá para cá, mais de 111 
apostas acertaram as seis 
dezenas. Agora, a quantida-
de de números que deve-
rão ser escolhidos para uma 

aposta mudou. De 16 para 
até 20, ou seja, esse ano os 
apostadores têm mais op-
ções para fazer suas combi-
nações numéricas e torcer 
para acertar as seis deze-
nas sorteadas. Os tradicio-
nais bolões também ocor-
rem para a Mega da Virada, 
seguindo algumas regras. 
Com preço mínimo de R$ 
10, cada cota não pode cus-
tar menos que R$ 5. O bo-

lão pode ser realizado com 
o mínimo de 2 cotas ou com 
no máximo de 100 cotas.

Em Pato Branco, o pro-
prietário das Lotéricas Pa-
gani, Adenir Pagani, joga 
na sorte de, recentemen-
te, ter uma de suas apostas 
vencedora no prêmio Loto-
mania. No último dia 5 de 
dezembro, uma aposta sim-
ples levou o prêmio de R$ 
927.063,15 após acertar 

os 20 números do concurso 
2400 da Lotomania. “Essa é 
nossa maior torcida, inde-
pendente da mídia, o maior 
marketing nosso é a saída 
de um prêmio”, afirmou. 

Segundo Pagani, a 
Mega Sena é o produto mais 
vendido, e nessa época do 
ano, com a Mega da Virada, 
cresce o número de apos-
tas e procuras em suas loté-
ricas. “O prêmio está muito 

bom, pois na semana pas-
sada a Caixa previa R$ 450 
milhões e hoje já temos R$ 
500 milhões, a partir de 
quarta-feira que fomos in-
formados que o prêmio au-
mentou. Então isso significa 
que o pessoal está jogando 
sim, e tomara que nessa sex-
ta e sábado venha a aumen-
tar as vendas”. 

Sobre as estratégias uti-
lizadas pelos apostadores, 
Adenir afirma que os bolões 
estão no topo das apostas. 
“Na minha lotérica até ago-
ra, o maior bolão feito foi de 
13 números. Mas existem 
clientes que tem jogado nes-
sa quantidade de dezenas, 
porém valores maiores. Por 
exemplo, o maior que nós 
já tivemos aqui de bolão até 
agora, foi de 15 mil reais”, 
afirma o empresário. Segun-
do a Caixa, se o ganhador do 
prêmio depositar o valor in-
tegral na poupança, terá um 
rendimento mensal de R$ 
3,8 milhões. 

Pato-branquenses fazem suas apostas 
na Mega da Virada

Mega da Virada acumulou na última semana, em 500 milhões de reais

O que abre e o que fecha no Fim de Ano
Rodinei Santos/Assessoria PMPB

Horários estão diferenciado no período de Fim de Ano

Agência Brasil
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Assessoria
O Centro de Convivência Intergeracional da Juventu-

de (Ceju), equipamento da secretaria municipal de Assistên-
cia Social da Prefeitura de Francisco Beltrão, disponibiliza o 
projeto Agentes de Cidadania, dirigido para jovens na faixa 
etária de 14 a 18 anos.

Para participar o adolescente deve estar inserido nas 
atividades do centro, elaborar, com auxílio do técnico de re-
ferência, projeto que será submetido à aprovação de comis-
são municipal criada para esta finalidade.

A secretária de Assistência Social, Nádia Bonatto, expli-
ca que ao ser selecionado como Agente de Cidadania, o ado-
lescente deve cumprir uma carga horária de 40 horas men-
sais de atividades que incentivem o protagonismo juvenil, 
como potencial de tornar a vivência de adolescentes e jo-
vens mais frutífera, tanto para si mesmo como para a socie-
dade em geral.

As ações são baseadas nos seguintes eixos: Formação, 
Convivência e Cidadania. Durante a execução do projeto, 
os participantes são acompanhados e supervisionados pela 
técnica responsável, a Educadora Social Suelen Leal, e parti-
cipam de encontros de formação.

Por meio do projeto é concedida bolsa auxílio de R$ 
306,00 ao mês, com limite de 40 bolsas. O contemplado 
pode se beneficiar deste apoio por até dois anos, desde que 
esteja dentro da faixa etária e com avaliações positivas em 
relação ao seu desempenho no projeto.  O Ceju  fica na rua 
São Cristóvão, no bairro Pinheirinho.

Usuários do Ceju participam 
do projeto Agentes 
da Cidadania

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

A vindima da uva de 
Mariópolis está cerca de 
15 dias atrasada este ano, 
mas nada que preocupe os 
produtores, pelo contrário, 
a previsão é de que a sa-
fra 2022/2023 no muni-
cípio mantenha a qualida-
de já  reconhecida  pelos         
consumidores. 

O atraso na colheita 
dos primeiros cachos, que 
tradicionalmente inicia na 
semana que antecede o Na-
tal, tem explicação, as con-
dições climáticas. Tudo 
porque as baixas tempe-
raturas se entenderam por 
mais tempo, o que retar-

dou o período de dormên-
cia das videiras.

Mas, se o início do ci-
clo foi de chuva, ̶ que os 
produtores avaliam como 
no momento certo ̶, o ca-
lor dos últimos dias também 
é visto com otimismo em se 
tratando de qualidade, tudo 
porque para atingir a matu-
ração, coloração e teor de 
açúcar, é necessário bastan-
te sol, o que contribui ainda 
para a sanidade das uvas.

Com anos de experiên-
cia e dedicação à produção 
de uva, Cirilo Galioto afirma 
categoricamente que ao lon-
go dos mais de 30 anos que 
os agricultores de Marió-
polis aprenderam trabalhar 
com os parreirais e viram 

ainda uma transformação 
acontecer, por meio de as-
sistência técnica, inserção 
de novas variedades e for-
mas de manejo.

A propriedade da fa-
mília Galioto, em uma das 
maiores regiões produtoras 
de uva do município, a co-
munidade de Nossa Senhora 
do Carmo é um exemplo cla-
ro do atraso da colheita nes-
ta safra.

“[O maior] Período de 
frio atrasou a produção. A 
poda foi feita na mesma 
época do ano passado, mas 
no início, deu um período de 
30 dias de chuva e a uva fi-
cou parada [dormente], por 
isso que ela atrasou esse 
ano, se comparada com o 

ano passado, que nesta épo-
ca já estávamos vendando 
uva”, comenta Galioto com-
pletando “mas, a qualidade 
será a mesma.”

Porém, o consumidor 
que espera encontrar ca-
chos carregados de grãos, 
pode se surpreender. Cla-
ro, eles estão presentes nos 
parreirais, e variam de re-
giões produtores, contudo, 
também em virtude da chu-
va e do frio, eles ficaram 
com uma quantidade menor 
de grãos, o que vem sendo 
compensado pelo tamanho 
dos mesmos, já que os ca-
chos se desenvolveram bem.

Ainda para os aprecia-
dores de uva in natura, do-
ces, sucos e vinhos, Galio-

to acredita que assim como 
na propriedade da família a 
expectativa é de uma safra 
maior do que a passada, o 
mesmo vem sendo projeta-
do por outros produtores, o 
que deve colocar no merca-
do muito mais produto.

O secretário de Agri-
cultura e Meio Ambiente de 
Mariópolis, Nadir Rissardi 
Primo afirma acreditar “que 
vai ser uma das [safras de] 
uva mais doces [dos últimos 
anos]”, ao assegurar de cer-
ta forma a qualidade da uva 
local. “as chuvas foram nos 
momentos certos, e no geral 
a uva está se desenvolvendo 
bem”, completa.

De acordo com o secre-
tário, a expectativa é de que 

saiam dos 74 hectares de 
parreiras de Mariópolis 1,3 
mil tonelada de uva.

Festa da Uva
Para marcar a épo-

ca do produto símbolo 
do município, Mariópolis 
também se prepara para 
mais uma edição da Fes-
ta da Uva.
Somente para fes-

ta que vai acontecer de 
20 a 22 de janeiro, a pre-
visão é de comerciali-
zação de mais de 30 mil 
quilos de uva in natura, 
além de outros cerca de 
20 mil quilos processa-
dos em suco, vinho doce 
e geleias.

Previsão é  
que safra 
de uva de 
Mariópolis 
mantenha a 
qualidade

Expectativa da safra 2022/2023 é superar em quantidade e qualidade a passada  



Suas boas qualidades e habilidades 
infl uenciarão de maneira benéfi ca, 
pessoas importantes para você. O 
trabalho, as empresas e o amor es-
tão em bom aspecto. Nervosismo à 
fl or da pele. Tenha mais calma.

Grandes possibilidades de sucesso 
estão ao seu redor. Quanto à parte 
amorosa, evite atropelos e aguar-
de outra oportunidade. Quanto à 
parte amorosa, evite atropelos e 
aguarde outra oportunidade.

O período da manhã será um tanto 
ou quanto complicado para você. 
Mas, à tarde, tudo deve melhorar 
sensivelmente. Conseguirá pro-
gredir no trabalho e será bem su-
cedido. Êxito profissional. Ótima 
fase para novas conquistas no se-
tor profi ssional.

Não invente coisas novas, neste dia. 
Deixe para uma época mais propi-
cia. Tome cuidado com acidentes, 
causados por infl amáveis e corrosi-
vos, e cuide de sua saúde e reputa-
ção. Neutro para amor. Confi e mais 
em si mesmo.

Evite desavenças, questões e de-
sarmonias na vida doméstica. Por 
outro lado, terá sucesso nos ne-
gócios relacionados com minas, 
construção e com metais de um 
modo geral e será bem sucedido 
profi ssionalmente.

 Dia em que sua mente estará bas-
tante alerta para obter novas e va-
liosas informações em relação aos 
amigos e parentes. Ótimo dia para 
os passeios e ao amor. Os astros re-
velam que todos os assuntos fora 
do lar estão amplamente favoreci-
dos.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Seu forte magnetismo pessoal se 
fará sentir ainda com maior força 
neste dia. Infl uenciará pessoas im-
portantes aos seus projetos e conse-
guirá, através delas, grande progres-
so fi nanceiro e profi ssional. Procure 
ser mais prático e observador.

 Lute com tenacidade e perseve-
rança, por tudo que pretenda rea-
lizar neste dia, pois, esforçando-se, 
conseguirá resultados surpreenden-
tes. Sua capacidade pessoal será re-
conhecida e recomendada por al-
guém, hoje.

Poderá ter algumas decepções, nes-
te período. Maiores serão suas chan-
ces de sucesso profi ssional, social e 
para articulações de novos planos. 
Bom para o amor. Não permita que 
o dia seja desperdiçado apenas com 
futilidades.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A infl uência astral é a melhor para 
fazer novas amizades, contatos 
públicos, pois estará com ânimo 
para falar e infl uenciar favoravel-
mente os outros. Pode viajar a ne-
gócios que será bem sucedido.

Enormes probabilidades de reali-
zar suas mais antigas esperanças e 
desejos. Terá também, aumentos 
de lucros e progresso profi ssional. 
Modere durante o período inge-
rir bebidas alcoólicas em excesso 
que só lhe farão prejudicar o seu 
lado espiritual.

As oposições e críticas frequentes 
deverão ser evitadas, juntamente 
com as ações violentas. Terá bas-
tante felicidade, na vida sentimen-
tal e amorosa. Você vai querer es-
capar de modo negativo dos seus 
afazeres domésticos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

28°/16°

23°/13°

28°/18°

29°/18°

28°

16°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
Candoca tenta despistar José. 

O Coronel revela a Tertulinho a 
verdade sobre seus negócios. Xa-
viera conta para Muruan sobre a 
história do documento, e ele se pre-
ocupa com José. Candoca finge dor-
mir para não falar com José. Sabá 
conta para Nivalda seu plano para 
enganar Timbó. Tereza tira Timbó 
do bar de Janjão e não deixa que ele 
assuma nenhuma conta no local. O 
Coronel se irrita ao saber que ainda 
não encontraram petróleo em suas 
terras. Deodora chantageia Eudoro 
para que ele publique uma matéria 
sua. Nivalda tenta convencer Tereza 
a ir para sua casa. 

Travessia
Cotinha discute com Moretti, 

diante das ameaças que o empre-
sário faz para sua sobrinha. Rudá 
chama a polícia para tirar Moretti 
da casa de Cotinha. Oto diz a Laís 
que sentiu um tom de ameaça em 
Moretti. Laís sugere que Oto con-
verse com Stenio para pedir uma 
medida protetiva para Brisa. Nú-
bia conta a Ari que descobriu que 
Oto fez algo de errado antes de ser 
preso com Brisa. Dante pergunta 
a Cidália qual era a marca do car-
ro de Débora. Guida passa com o 
carro por cima do portão da casa 
de Moretti.

Cara e Coragem
Pat mente para manter Moa afas-

tado e seguir com o plano de Ítalo. Íta-
lo entrega a Marcela provas contra Da-
nilo. Pat convence Rômulo a fazer uma 
festa em sua casa para a promoção de 
sua nova carreira. Paulo e Fernanda 
se beijam. Moa confessa a Milton que 
teme pela segurança de Pat ao se rela-
cionar com Rômulo. Hugo e Enzo vão 
encontrar Armandinho e Luana e são 
hostilizados por um grupo de homens 
no bar. Moa procura Clarice e Leonar-
do para tentar descobrir informações 
sobre a aliança de Rômulo e Danilo. Al-
fredo leva o exame de DNA para Pat e 
confirma que Moa é o pai biológico de 
Sossô. 
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BANCO 56

MAAB

PENTAGRAMA
MONERAEOS
LEILARUINS

TNSACABOI
AGEINNTM

MUSEUDOCATETE

MSIODAIR
IAFORASI
NETUNOATA

PESOSSAUDADE

ICOPACOG
ROPEERAAE

MOEDORDECARNE

ESTELARLER
ANOSCASO

O reino
das

bactérias
(Biol.)

O objeto
direto em
"Vi-os na
plateia"

(?) Barros,
senadora
pelo DF
(Polít.)

(?)-rolhas,
brinde na
compra 

de vinhos

"De (?)":
resposta

comum ao
"obrigado"

Olho de (?),
série rara
de selos
postais

(?) falho,
conceito
da Psica-

nálise

(?)
Hellmann,
técnico do 
"Flu" (2020)

Leite que
acabou de

ser or-
denhado

Documen-
to lavrado 
após a as-
sembleia

Deus da
guerra na
Mitologia

grega

Bolo de (?),
iguaria 

pernam-
bucana

Mono-
grama da
Rainha

Elizabeth II

Cada in-
vestigação

de um
detetive

Máquina
de açou-

gues

Galo, pena
e pesado,
no boxe
Corda, 

em inglês

Designação
de espaço
histórico
na zona

sul do Rio
de Janeiro

Consoantes
de "mesa"

Atua
Artigo

indefinido
masculino

Adriana
Esteves,

atriz
Fileira

Riqueza
agrícola
baiana
Estudar

Obscuro
(fig.)

Paraíso
bíblico

Senti-
mento do
nostálgico
Privações

Além de
Espingarda

de cano
curto

Hospeda-
ria, em
inglês
Prolixo

Desvan-
tajosos
(?) Blat,

ator

Adorno 
do dedo 
da noiva

Rubem Al-
ves e José

Oiticica

Membranas do
encéfalo
Símbolo

da cabala
Por (?) 

de: às escondidas
"Garantia",
em FGTS

Fernanda (?), cantora
de "Você pra Mim"

A religião como o
Islamismo

Conceito relacionado à origem 
da desigualdade social entre

homens e
mulheres

Ressentida

"Quem avi-
sa amigo
(?)" (dito)

Cem (?): um século

Poeira (?), "grão"
encontrado em me-
teorito na Antártida

Planeta
cujo maior
satélite é

Tritão

3/boi — inn. 4/rope. 5/cacau. 6/difuso — monera. 8/meninges. 18/assimetria de gênero.
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Inaugurou em 
novembro, a loja 

Pampili 
de Pato Branco, 
que tem como 
franqueada a 
empresária 

Fernanda Caldato 
e como apoiador 
Fernando Caldato 

Dalagnol Cecilia Kautzmann 
fez a sessão 
de Natal na 

Foto Chicoski Digital

Manuela Parabocz em clima de Natal. Ela é 
filha de Cristiane e Nelson. 

Foto Chicoski Digital
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momento espírita

Busque o horizonte

Alap
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UM ESCRITOR/POETA

Não sou cantor, nem pintor, sou apenas escritor.
Busco nas fibras de minha alma a inspiração.
Meus escritos nada mais são do que canção
Transcrita na pauta do mais sincero amor.

Quando escrevo não tenho tristeza e desamor
Porque o poeta deve dar luz à transcrição
Daquilo que carrega na alma em transformação
Para apresentar pinturas sem ser pintor.

Quantos poetas movem dores do interior
Para obter emoções de ordem superior
Que exaltem a luz dos sofrimentos humanos?

Quantos conseguem prospectar para o exterior
O que têm na alma para escrito posterior
Como símbolo essencial de seus arcanos?

LUIZ MARINI, ACADÊMICO DA ALAP, CADEIRA 36 
(PATRONO JULIO PAGNOCELLI).

Muitas vezes, é apenas com o auxílio de outras pessoas 
que a criança vítima de bullying consegue lidar com o pro-
blema e desenvolver o que se chama de “resiliência”, isto é, a 
capacidade de superar e ser fortalecido ou transformado por 
experiências adversas. Um estudo feito por Marília Justino 
Ramos Galdino e Sandra Patrícia Ataíde Ferreira em duas es-
colas públicas de Pernambuco tratou de identificar o papel 
desempenhado pelo apoio dessas pessoas. Sob o título de “O 
apoio das figuras significativas na superação do bullying no 
contexto escolar”, o estudo foi publicado na edição de de-
zembro de 2013 da revista “Psicologia da Educação”.

Considera-se que as “figuras significativas” são aquelas 
que estão genuinamente interessadas nas histórias de difi-
culdades que a vítima enfrenta e comprometidas com o seu 
bem-estar, compreendendo a situação, criando empatia com 
o sofrimento e também encorajando os seus esforços para 
superá-lo. O estudo avaliou quem as vítimas de bullying es-
colhiam para contar o seu problema, as relações afetivas es-
tabelecidas entre vítima e figura significativa e ainda estra-
tégias cognitivas para lidar com o bullying.

Entre essas estratégias, descobriu-se que os alunos cos-
tumavam silenciar, revidar, fingir gostar das “brincadeiras” 
ou buscar ajuda. O silêncio se justifica tanto pelo medo das 
represálias como por não acreditarem que, ao contar a al-
guém a situação sofrida, eles receberão ajuda e orientação 
para lidar com o problema. Revidar pode inflamar ainda 
mais a situação de violência e fingir não se importar pode 
servir de combustível para que os agressores perpetuem as 
agressões, considerando-as como “autorizadas”.

De toda forma, é significativo que a maior parte dos es-
tudantes avaliados tenha dito que procura ajuda. Isso de-
monstra o desejo de sair da situação de agressão e a ne-
cessidade de se fazer ouvir, obtendo apoio do outro. Foi 
constatado que normalmente as vítimas procuram alguém 
do âmbito familiar, sobretudo a mãe, para relatar as agres-
sões. Mas houve também casos de alunos que afirmaram re-
correr a outros alunos. O que quase não apareceu foi men-
ção às figuras da escola, sugerindo que elas não oferecem a 
devida atenção aos alunos que relatam bullying e pouco in-
tervêm para resolver o problema. 

As autoras observaram que as vítimas que conseguiam 
suporte familiar para lidar com o problema, baseando-se em 
uma relação de confiança, não se encaixam em nenhuma das 
categorias geralmente previstas às vítimas. Elas não são, afi-
nal, vítimas agressoras e nem provocadoras, mas também 
não são as vítimas típicas. Demonstrou-se que quando há 
empatia, respeito, carinho, compreensão, solidariedade e 
apoio diante do problema sofrido pela criança, elas conse-
guem superar mais facilmente a situação de agressão. 

Por outro lado, a dificuldade que algumas pessoas pró-
ximas da vítima têm de encarar o bullying como violência, 
e não como brincadeira, pode levantar uma barreira entre 
elas. As autoras destacaram ainda, em relação à escola, que 
geralmente é necessária uma comunicação dos pais a respei-
to das agressões para que ela intervenha. Ao que parece, há 
uma dificuldade dos docentes e da gestão escolar em identi-
ficar atos de bullying. 

A conclusão do estudo foi que o ambiente escolar e a fa-
mília são fundamentais para a promoção da resiliência em 
vítimas de bullying. O apoio afetivo foi visto como crucial 
para que elas consigam lidar de maneira positiva com as in-
timidações que sofrem. Esse fator merece ser considerado 
nas ações de enfrentamento à prática de agressões. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do 
Instituto Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais pela 
Universidade Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Que tal, para 2023, um pouco mais de prosa e poesia?

Federação Espírita do Paraná

Conta-se que, certa vez, um homem se aproximou de 
Deus e pediu para que Ele lhe esclarecesse sobre algo na 
Criação que, segundo seu ponto de vista, não tinha ne-
nhuma utilidade, nenhum sentido...
Deus o atendeu e perguntou qual era a falha que ele ha-

via notado na Criação.
Senhor Deus, disse o interessado, Sua Criação é muito 

bonita, muito funcional, cada coisa tem sua razão de ser...
Mas, embora me esforce para compreender sua finali-

dade, tem algo que me parece não servir para nada.
E o que é isso que não serve para nada? Perguntou Deus.
É o horizonte, respondeu o homem.
Afinal, para que serve o horizonte?
Se eu caminho um passo na direção do horizonte, ele se 

afasta um passo de mim.
Se caminho dez passos, ele se afasta outros dez passos...
Se caminho quilômetros na direção do horizonte, ele se 

afasta os mesmos quilômetros de mim...
Isso não faz sentido!  O horizonte não serve para nada.
Deus olhou para Seu ingênuo filho, sorriu e disse:
Mas é justamente para isso que serve o horizonte... Para 

fazê-lo caminhar.
*   *   *
Tantas vezes nos acomodamos em nossos estreitos li-

mites, e nos esquecemos de andar alguns passos na direção 
do horizonte, que nos convida incessantemente a caminhar.

Quando nos esforçamos para ultrapassar nossos 
próprios limites, novas oportunidades surgem para que 
avancemos na direção do infinito que Deus nos reserva 
como meta de perfeição.

Assim, se você está paralisado pela falta de perspec-
tivas que o incentivem a ir adiante, em busca do autoa-
perfeiçoamento, olhe para frente e ouça o chamamento 
do horizonte.

Contemple as estrelas e deseje alcançá-las: isso não 
é um sonho impossível.

Você é filho de Deus, portanto, herdeiro do Univer-
so. Herdeiro das estrelas, dos mundos que gravitam nos 
espaços infinitos, convidando-nos a seguir em frente, 
vencendo os obstáculos naturais que se apresentam na 

caminhada evolutiva.
Mas para conseguir esse intento, é preciso esfor-

ço e perseverança. É preciso vontade de romper com as 
amarras que, ao longo dos séculos, nos mantêm presos 
aos baixos planos da experiência carnal.

E lembre-se, sempre, de que cada passo que você 
der na direção do horizonte, esse mais se afastará para 
que você continue caminhando.

E, quando você conseguir alcançar o horizonte, é 
porque terá alcançado a linha máxima da perfeição que 
a escola chamada Terra pode lhe oferecer.

Nesse instante, novos horizontes se abrirão, desa-
fiando sempre e sempre aqueles que têm coragem de 
avançar, de seguir na direção da luz, da perfeição a que 
o Mestre de Nazaré nos convidou, dizendo: Sede perfei-
tos como perfeito é vosso Pai Celestial.

*   *   *
Lance seu olhar para o infinito e, mesmo que as nu-

vens ou as lágrimas não lhe permitam ver as estrelas, 
diga como quem tem certeza:

 
Sou herdeiro das estrelas,
Eu sou filho do Senhor,
Cultivo sonhos de beleza,
Na grandeza do amor.
 
Com as estrelas eu sempre sonho
E nelas vejo brilhar
A viva esperança de um dia,
Junto a elas poder estar.
 
Ver coisas tão sublimes
Da pátria espiritual,
Morada verdadeira
Do Espírito imortal.
 
Não importa o quanto espere
Eu sei que não vou perdê-las,
Pois sou filho do Senhor,
E herdeiro das estrelas.

Importância do apoio às 
vítimas de bullying

flori antonio tasca
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Salete Rodrigues de 
Lima, 56 anos, foi morta a 
tiros no início da tarde da 
quinta-feira (29), no bairro 
Ipiranga, em Marmeleiro.

O autor do crime Nel-
son Luiz Caltzer, 55 anos 
foi até a casa da vítima e ati-
rou duas vezes contra a mu-
lher. Depois ele saiu da casa, 
foi até um bar nas proximi-
dades, onde contou sobre o 
ocorrido e pediu para o pro-
prietário ligasse para a polí-
cia, pois se entregaria.

A Polícia Militar (PM) 

foi até o local, onde o ho-
mem confirmou a versão, le-
vando ainda os policiais até 
a residência da vítima. Che-
gando no local foi possível 
verificar a mulher com fe-
rimento na testa provoca-
do por arma de fogo já sem 
sinais vitais. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi acionado 
e constatou o óbito. O Cor-
po da Vítima foi removido 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Francisco Beltrão.

Conforme o delegado 

da Polícia Civil de Marme-
leiro, Fabiano de Oliveira 
o levantamento preliminar 
aponta para um crime pas-
sional.

Ao repórter Luiz Car-
los Maciel, o autor do crime 
afirmou que ele e a vítima 
mantiveram um relaciona-
mento por cinco anos. “Deu 
aquele minuto de bobeira, 
que a gente [ele] cometeu o 
crime. Estou aqui perante a 
Lei. Que a Lei faça de mim, o 
que achar de direito.” (Reda-
ção com Rede Bom Jesus)

AEN
Com a expectativa do 

aumento de fluxo de pesso-
as e veículos nas rodovias 
paranaenses a partir des-
ta sexta-feira (30), a Polí-
cia Militar, por meio do Ba-
talhão de Polícia Rodoviária 
(BPRv), lança a Operação 
Ano-Novo, com reforço de 
policiamento nas rodovias. 
A ação começa às 0h des-
ta sexta-feira e encerra às 
23h59 de segunda-feira (2).

Assim como na ope-
ração do feriado do Natal, 
em virtude dos últimos dois 
anos de pandemia e tam-
bém o fim dos contratos do 
pedágio, a expectativa é que 
o volume de veículos nas ro-
dovias seja maior do que em 

2020 e 2021. Por conta dis-
so, o efetivo policial nas ro-
dovias estaduais será refor-
çado.

Mais uma vez, o objeti-
vo principal é o de combate 
às infrações que coloquem 
em risco a vida dos motoris-
tas, passageiros e pedestres 
nas rodovias, como o exces-
so de velocidade e a embria-
guez ao volante.

O BPRv também desen-
volve ações contra o crime 
com as equipes de Opera-
ções com Cães de Faro. Ha-
verá abordagens a automó-
veis, ônibus intermunicipais 
e interestaduais para evitar 
o tráfico de drogas, de ar-
mas e de produtos contra-
bandeados.

“Há uma expectativa 
muito grande para o aumen-
to do fluxo de veículos nas 
rodovias tanto no sentido 

ao interior do estado, outros 
estados e ao litoral parana-
ense. Por isso, reforçamos 
o policiamento e promove-

mos, principalmente, ações 
de conscientização dos usu-
ários das rodovias para este 
período”, disse o comandan-
te do BPRv, tenente-coronel 
Wellenton Joserli Selmer.

Recomendações
O BPRv orienta que os 

motoristas chequem a ma-
nutenção do veículo antes 
de viajar. Freios, pneus, sus-
pensão e os faróis precisam 
estar em boas condições. É 
importante ainda o condu-
tor verificar se o carro está 
com estepe, macaco e a cha-
ve de roda, caso seja neces-
sário fazer a troca de pneu 
durante a viagem.

“O trânsito de veículos 
já estará mais lento por con-

ta das últimas situações en-
volvendo os deslizamentos, 
por isso, sair antes de casa, 
sem pressa, com a manu-
tenção do veículo em dia é 
fundamental para que a via-
gem seja tranquila para to-
dos”, frisou o tenente-coro-
nel Selmer.

Outras orientações im-
portantes são o cuidado na 
direção, não manusear ce-
lular ou outros dispositivos 
durante a condução do ve-
ículo, não ultrapassar pela 
faixa contínua, usar as ca-
deirinhas adequadas para 
transporte de crianças e os 
dispositivos corretos caso 
haja o transporte de animais 
de estimação.

Ainda nas primeiras ho-
ras da manhã da quinta-fei-
ra (29) a Polícia Militar de 
Capanema registrou duas 
ocorrências de furtos ocor-
ridos durante a madrugada, 
passando assim a acionar a 
equipe da Polícia Civil para 
o caso.

Por meio das imagens 
de câmeras de monitora-
mento das imediações dos 
crimes, as equipes das duas 
policias, constataram que os 
furtos foram praticados de 
forma similar.

Ao realizar buscas, o 
primeiro envolvido, um jo-

vem de 19 anos, foi locali-
zado com parte dos objetos 
furtados, sendo preso em 
flagrante e encaminhado à 
Delegacia.

Já o segundo envolvi-
do nos crimes, de 21 anos, 
que também estava de pos-
se de objetos furtados con-

fessou os crimes e também 
foi preso.

Segundo nota, divulga-
da pela Polícia Civil de Ca-
panema, na Delegacia foi 
verificado que os dois pre-
sos estavam com as mesmas 
roupas de quando pratica-
ram os crimes. (Redação)

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Um grave acidente na 
noite da quarta-feira (28), 
na avenida Tupi em Pato 
Branco resultou na morte 
de um homem.

A colisão frontal en-
volveu uma caminhonete 
L200, de Mariópolis, con-
duzida por uma mulher, que 
não teve ferimentos, e um 
Santana, placas de Ampére, 
que era conduzido por Adair 

José Barbosa de Lima, de 46 
anos, que faleceu ao dar en-
trada na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA).

Pelas imagens de câme-
ras de monitoramento de 
empresas das imediações, é 
possível observar que a ca-
minhonete transitava Cen-
tro ou trevo da Patrolinha, 
enquanto que o Santana es-
tava no sentido contrário.

De acordo com o sol-
dado Lewandowki do Cor-
po de Bombeiros foi aciona-

do na porta do quartel para 
atender a ocorrência. Traba-
lharam ainda no acidente o 
Samu e a Polícia Militar.

Conforme a Central de 
Óbitos de Pato Branco, o cor-
po de Adair foi sepultado no 
final da tarde da quinta-fei-
ra (29), no cemitério da co-
munidade de Sede Dom Car-
los, área rural do município.

Autor de feminicídio se entrega em Marmeleiro

O próprio autor do 
crime, pediu para 

chamar a polícia

Reprodução Rede Bom Jesus

Operação integrada prende suspeitos e recupera 
objetos furtados

Polícia lança Operação Ano-Novo nas rodovias estaduais
Divulgação

Operação que inicia nesta sexta, somente vai ser concluída na 
terça-feira (2)

Divulgação Polícia Civil

Crimes foram 
elucidados 
em ação 
conjunta entre 
equipes policiais 

Homem morre após se envolver em acidente 
na avenida Tupi

Acidente aconteceu por volta 
das 21h da quarta-feira
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Portal Minutta
A Corrida Internacional de São Silvestre está em sua 97ª edição e será realizada 

no dia 31 de dezembro, em São Paulo. Com diversos maratonistas de destaque nacio-
nal e internacional, o evento conta com diferentes categorias e corredores profissio-
nais e amadores. 

Em São Lourenço do Oeste (SC), um grupo de seis amigos embarcou nesta quinta-
-feira (29) para a tradicional corrida. São eles: Neivor Marin; Joao Silveira; Jociel Beal; 
Joao Bittencourt; Mauro Freitag e Sezarlei Bueno.

Para alguns, como Beal, a primeira experiência. Ele diz que o grupo viajou nesta 
quinta até Curitiba (PR) e de lá segue para São Paulo. Eles fazem parte da Associação 
de Atletismo de São Lourenço do Oeste (AASLO).

Assessoria 
O Paraná Clube e a sua nova fornecedora de material esportivo, a Claw, lançaram, 

na manhã da quinta-feira (29), a nova linha de material esportivo para a temporada de 
2023. Foram apresentadas as novas camisas de jogo, além dos materiais de treinamen-
to, de aquecimento e de viagem (atletas e comissão técnica).

O vídeo foi gravado na Vila Capanema e contou com as participações dos sócios Gil 
Vinicius Vicentin e Henrique Rodrigo dos Santos, além dos goleiros da base paranista, 
Brayan e Rafael. A ideia foi mostrar os materiais utilizados pelos atletas em um dia nor-
mal de jogo, desde a chegada no estádio até a subida ao gramado.

Além do que foi apresentado, outros materiais também estarão disponíveis na Para-
ná Loja, na Sede da Kennedy. No entanto, o local está em fase final de reforma e abertu-
ra deve acontecer em breve, nos primeiros dias do ano de 2023.

Antes desses materiais, Paraná Clube e Claw já tinham lançado uma edição limitada 
da camisa comemorativa da Copa do Mundo e que foi sucesso de vendas. O acordo entre 
o Tricolor e a empresa portuguesa foi firmado por dois anos e dura até 2024.

Agência Brasil
Edson Arantes do Nas-

cimento, que ficou mundial-
mente conhecido como Pelé, 
morreu na quinta-feira (29), 
aos 82 anos, no Hospital Al-
bert Einstein, na zona sul de 
São Paulo (SP). De acordo 
com boletim médico divul-
gado pelo hospital, a morte 
ocorreu em decorrência de 
falência múltipla de órgãos. 

“O Hospital Israelita Al-
bert Einstein confirma com 
pesar o falecimento de Ed-
son Arantes do Nascimen-
to, o Pelé, no dia de hoje, 
29 de dezembro de 2022, 
às 15h27, em decorrência 
da falência de múltiplos ór-
gãos, resultado da progres-
são do câncer de cólon asso-
ciado à sua condição clínica 
prévia”, diz o texto divulga-
do. Pelé estava internado 
no hospital desde 29 de no-
vembro.

Kely Nascimento, filha 
de Pelé, postou nas redes 
sociais uma mensagem de 
despedida. “Tudo que nós 
somos é graças a você. Te 
amamos infinitamente. Des-
canse em paz”. O Santos Fu-
tebol Clube publicou uma 
imagem de uma coroa com 
o dizer “eterno”.

O estado de São Pau-
lo decretou luto oficial de 7 
dias em razão da morte do 
atleta. “Em homenagem ao 
maior mito do futebol brasi-
leiro, estou decretando luto 
oficial de sete dias. Meus 
sentimentos a familiares e 
amigos e ao Santos Futebol 
Clube, seu clube de paixão”, 
disse o governador Rodrigo 
Garcia, em nota.

O Santos também publi-
cou uma nota de pesar pela 
morte do rei do futebol. O 
clube também decretou luto 
de 7 dias. “O Santos FC la-
menta profundamente o fa-
lecimento do melhor joga-
dor de futebol de todos os 
tempos, o homem que levou 
o nome do Alvinegro Praia-
no para o mundo, nosso 
maior ídolo, que eternizou a 
camisa 10 e a transformou 
em obra de arte”. 

“Nossos sentimentos à 
mãe dona Celeste, à esposa 
Márcia Aoki, filhos e netos e 
para todos os apaixonados 
pelo esporte, como nós, sú-
ditos do Rei, para sempre”, 
diz o texto.

Trajetória
A trajetória daquele que 

viria a ser conhecido como o 

Rei do Futebol começou de 
forma muito comum. Nas-
cido em  23 de outubro  de 
1940, na cidade mineira de 
Três Corações, Pelé veio de 
uma família pobre, que tra-
balhava duro para educar os 
filhos.

Ainda na infância, um 
fato pareceu definir sua re-
lação com o futebol. Ao ver 
seu pai, o ex-jogador José 
Ramos do Nascimento, o 
Dondinho, chorar após a 
derrota da seleção brasileira 
na final da Copa do Mundo 
de 1950, o pequeno Edson 
prometeu que conquistaria 
o primeiro Mundial do país.

Antes de cumprir esta 
promessa, Pelé daria os pri-
meiros passos no esporte 
na cidade paulista de Bau-
ru, para onde sua família 
se mudou durante sua in-
fância. Lá, defendeu várias 
equipes amadoras de fute-
bol de campo e salão, até 
que, ao completar 15 anos, 
foi levado para fazer um 
teste no Santos. Aprovado, 
foi contratado em junho de 
1956 e começou a defender 
a equipe da Vila Belmiro.

No Santos, desandou a 
marcar gols, o que lhe ga-
rantiu a primeira convoca-

ção para a seleção brasileira 
em 1957 para participar da 
Copa Roca, competição na 
qual fez seu primeiro tento 
e iniciou uma caminhada de 
conquistas.

Rei do futebol, Pelé morre 
aos 82 anos

 Reprodução/ Instragram @pele

As manifestações pela morte de Pelé foram imediatas entre 
esportistas, entidades e lideranças 

A qualidade de Pelé era tamanha 
que a ideia de que ele era o rei do fute-
bol surgiu antes mesmo da conquista de 
um título de expressão pela seleção. Jo-
vem ainda, aos 17 anos, meses antes da 
disputa da Copa de 1958, o dramaturgo 
Nelson Rodrigues se referiu ao jogador 
em uma crônica sobre o jogo entre Amé-
rica e Santos.

“O que nós chamamos de realeza é, 
acima de tudo, um estado de alma. E Pelé 
leva sobre os demais jogadores uma van-
tagem considerável: - a de se sentir rei, da 
cabeça aos pés. Quando ele apanha a bola 
e dribla um adversário, é como quem en-
xota, quem escorraça um plebeu ignaro e 
piolhento.”

A coroação definitiva veio com a con-
quista dos títulos das Copas do Mundo. 
“Em 1957, o futebol brasileiro estava por 
baixo, com a derrota para a seleção uru-
guaia em 1950, a apenas regular parti-
cipação na Copa de 1954, os resultados 
fracos durante uma excursão à Europa 
em 1956 e o fraco desempenho no Cam-

peonato Sul-Americano de 1957. E surge 
Pelé, com 17 anos”, relembra o pesquisa-
dor Rodrigo Saturnino.

 “Com Pelé e Garrincha, a seleção 
nunca perdeu. Foram três títulos mun-
diais em quatro Copas. Pelé foi o princi-
pal responsável por esse desempenho. A 
identificação da seleção com o povo bra-
sileiro atingiu seu ponto máximo. Pelé se 
transformou na face do Brasil bem suce-
dido, o brasileiro mais reconhecido da his-
tória, em todo o mundo”, afirma Saturnino, 
pesquisador do Grupo Literatura e Memó-
ria do Futebol (Memofut).

O sociólogo e professor da Faculdade 
de Comunicação Social da Universidade 
do Rio de Janeiro (Uerj) Ronaldo Helal afir-
ma que Pelé foi fundamental para a se-
leção acabar com a história de que teria 
um complexo de vira-latas (expressão de 
Nelson Rodrigues) que a impediria de con-
quistar títulos.

“Em 1958, o Brasil ganha a Copa do 
Mundo, e Pelé foi marcante, se tornando o 
rei do futebol com 17 anos de idade.”

Rei desde jovem

Paraná de roupa novaGrupo de amigos de São Lourenço 
do Oeste correrá a São Silvestre

Reprodução 

A corrida acontece no último dia do ano
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O verão é o período que as pessoas se expõem mais ao sol e com isso é 
necessário redobrar os cuidados em relação ao câncer de pele, mesmo que eles 

sejam necessários durante todo o ano, afinal, cuidado nunca é demais!

Temporada de verão: 
sol e cuidados
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EXPEDIENTE

| Gabriela Sorice
Em sua agenda de metas para 

serem cumpridas até o ano de 2030, 
as Nações Unidas colocam como uma 
das prioridades a Saúde e o Bem-
-estar. A garantia desses direitos é o 
terceiro dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU. A meta 
parece bem simples: assegurar uma 
vida saudável e promover o bem-
-estar para todos, em todas as idades. 
Mas, afinal de contas, o que significa 
ter uma vida saudável?

Para a Organização Mundial de 
Saúde, não basta levar uma vida li-
vre de doenças. A saúde, na verdade, 
compreende o  completo bem-estar 
físico, mental e social. Ou seja, pro-
mover a saúde depende de cada um, 
do coletivo e das políticas públicas. 
É uma empreitada que possui várias 
frentes, e as Nações Unidas apresen-
tam metas bem específicas e pontuais 
para o assunto.

O que mais preocupa a ONU, 
atualmente, são as mortes considera-
das evitáveis, que ainda ocorrem em 
muitas partes do globo. São  mortes 
que poderiam ter sido prevenidas, to-
tal ou parcialmente, por ações efetivas 
dos serviços de saúde ou por políti-
cas públicas. Entram nessa categoria, 
por exemplo, a mortalidade materna, 
neonatal e prematura, que tem altas 
taxas em alguns países. Os dados 
apresentados pelas Nações Unidas 
mostram que alguns avanços têm sido 
alcançados nessa área: desde 1990, 
os índices de mortalidade materna 
diminuíram 45% por cento em todo 
o planeta. 

A mortalidade e as infecções por 
doenças que podem ser prevenidas e 
tratadas também registraram queda 
nas últimas décadas. Nos últimos 30 
anos, o número de crianças mortas 
por doenças como HIV, tuberculose e 
malária caíram pela metade, resulta-
do de iniciativas globais de prevenção. 
Novas infecções por HIV caíram mais 
de 30% entre 2000 e 2013, e mais de 
6,2 milhões de pessoas deixaram de 
ser infectadas por malária. 

Apesar do progresso, mais de 6 
milhões de crianças continuam mor-
rendo, anualmente, antes de comple-
tarem o quinto aniversário. Muitas, 
por conta de doenças que podem ser 
prevenidas, como a tuberculose e o 
sarampo. A AIDS ainda é a principal 
causa de morte entre adolescentes da 
África subsaariana. E a mortalidade 
materna é um grande problema em 
muitas áreas rurais, onde apenas 56% 
dos partos são feitos por profissionais 
qualificados. 

Doenças como diabetes e hi-
pertensão também se tornaram uma 
grande preocupação da ONU. Atual-
mente, 63% de todas as mortes do 
mundo provêm de patologias não 
transmissíveis, principalmente cardio-
vasculares, respiratórias, o câncer e a 
diabetes.

Para evitar prevenir e tratar to-
das essas doenças, que tiram a vida 
de milhões de pessoas pelo mundo, 
além das atitudes individuais, como a 
prática regular de exercícios e a manu-
tenção de uma alimentação saudável, 
fazem-se extremamente necessárias 
as políticas públicas de promoção de 
saúde. Por isso, a garantia do aces-
so universal a serviços de saúde de 

qualidade é uma das condições mais 
importantes para que o terceiro dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU seja alcançado.

 
O SUS E A SAÚDE NO BRASIL

No Brasil, a saúde só passou a 
ser considerada um direito de todos 
e dever do Estado na Constituição de 
1988. Em 1990, o Congresso Nacio-
nal aprovou a Lei Orgânica da Saú-
de, que determinou os parâmetros 
de como deveria funcionar o Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O Brasil 
é o único país com mais de duzentos 
milhões de habitantes que oferece 
serviço de saúde gratuito a toda a 
sua população. Seu alcance vai desde 
grandes, médias e pequenas cidades, 
até populações ribeirinhas, indígenas 
e quilombolas, o que é impressionan-
te em um país continental e multicul-
tural como o nosso.

O SUS realiza os mais diversos 
tipos de serviços, desde a aferição da 
qualidade da água até o fornecimen-
to de medicamentos e realização de 
transplantes, gratuitamente. Sete em 
cada dez brasileiros, o que representa 
mais de 150 milhões de pessoas, de-
pendem exclusivamente do SUS para 
tratamento. Os dados constam da Pes-
quisa Nacional de Saúde do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
IBGE, com dados referentes ao ano de 
2019 – portanto, antes da pandemia 
do novo coronavírus.

As atribuições e atendimentos re-
alizados pelo Sistema Único de Saúde 
no Brasil estão alinhadas com as me-
tas que integram o terceiro ODS da 
ONU. Veja alguns números que mos-
tram o alcance dos serviços prestados 
pelo sistema: mais de 1,4 bilhões de 
consultas médicas realizadas por ano; 
atendimento de mais de 16,4 milhões 
de pacientes para tratamento de hiper-
tensão, diabetes ou asma com remé-
dios gratuitos; realização de mais de 
90% das vacinações no Brasil. Além 
disso, o SUS está envolvido em outros 
diversos tipos de atendimento, como a 
regulação de hemocentros, a fiscaliza-
ção de qualidade de alimentos em su-
permercados e restaurantes, por meio 
da Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), e o financiamento de 
pesquisas epidemiológicas. 

É claro que sustentar um aten-
dimento tão amplo tem seus custos 
e obstáculos. Sendo o Brasil um país 
de dimensões continentais e com uma 
população tão numerosa, muitas ve-
zes faltam recursos e verba para que 
o sistema funcione da maneira ideal. 
Para se ter uma ideia, a despesa pú-
blica com a saúde no Brasil, contando 
a participação dos governos federais, 
estaduais e municipais, chega a cerca 
de 48,2% da verba pública arrecada-
da. Ao mesmo tempo, países integran-
tes da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
investem uma média de 73,4%.

O fortalecimento do Sistema Úni-
co de Saúde é essencial para que o 
Brasil consiga cumprir as metas pro-
postas pelo terceiro Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável da ONU, até o 
ano de 2030. Veja quais são elas:

  3.1 Até 2030, reduzir a taxa de 
mortalidade materna global para me-
nos de 70 mortes por 100.000 nasci-
dos vivos

3.2 Até 2030, acabar com as mor-
tes evitáveis de recém-nascidos e crian-
ças menores de 5 anos, com todos os 
países objetivando reduzir a mortalida-
de neonatal para pelo menos 12 por 
1.000 nascidos vivos e a mortalidade 
de crianças menores de 5 anos para 
pelo menos 25 por 1.000 nascidos vi-
vos

3.3 Até 2030, acabar com as epi-
demias de AIDS, tuberculose, malária 
e doenças tropicais negligenciadas, e 
combater a hepatite, doenças trans-
mitidas pela água, e outras doenças 
transmissíveis

3.4 Até 2030, reduzir em um terço 
a mortalidade prematura por doenças 
não transmissíveis via prevenção e tra-
tamento, e promover a saúde mental e 
o bem-estar

3.5 Reforçar a prevenção e o tra-
tamento do abuso de substâncias, in-
cluindo o abuso de drogas entorpecen-
tes e uso nocivo do álcool

3.6 Até 2020, reduzir pela metade 
as mortes e os ferimentos globais por 
acidentes em estradas

3.7 Até 2030, assegurar o acesso 
universal aos serviços de saúde sexual 
e reprodutiva, incluindo o planejamen-
to familiar, informação e educação, 
bem como a integração da saúde re-
produtiva em estratégias e programas 
nacionais

3.8 Atingir a cobertura universal 
de saúde, incluindo a proteção do risco 
financeiro, o acesso a serviços de saú-
de essenciais de qualidade e o acesso a 
medicamentos e vacinas essenciais se-
guros, eficazes, de qualidade e a preços 
acessíveis para todos

3.9 Até 2030, reduzir substancial-
mente o número de mortes e doenças 
por produtos químicos perigosos, con-
taminação e poluição do ar e água do 
solo

3.10 Fortalecer a implementação 
da Convenção-Quadro para o Contro-
le do Tabaco em todos os países, con-
forme apropriado

3.11 Apoiar a pesquisa e o de-
senvolvimento de vacinas e medica-
mentos para as doenças transmissí-
veis e não transmissíveis, que afetam 
principalmente os países em desen-
volvimento, proporcionar o acesso a 
medicamentos e vacinas essenciais a 
preços acessíveis, de acordo com a De-
claração de Doha, que afirma o direito 
dos países em desenvolvimento de uti-
lizarem plenamente as disposições do 
acordo TRIPS sobre flexibilidades para 
proteger a saúde pública e, em parti-
cular, proporcionar o acesso a medica-
mentos para todos

3.12 Aumentar substancialmente 
o financiamento da saúde e o recruta-
mento, desenvolvimento e formação, e 
retenção do pessoal de saúde nos paí-
ses em desenvolvimento, especialmen-
te nos países menos desenvolvidos e 
nos pequenos Estados insulares em 
desenvolvimento

3.13 Reforçar a capacidade de to-
dos os países, particularmente os paí-
ses em desenvolvimento, para o alerta 
precoce, redução de riscos e gerencia-
mento de riscos nacionais e globais de 
saúde

 
| Assistente do Núcleo de 
Comunicação e Design da UFMG

Saúde 
e Bem-Estar
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Seguindo o que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) defende, 
de que crianças devem praticar pelo 
menos 60 minutos de atividade 
física ao dia, o e-book lembra que as 
férias são uma ótima oportunidade 
para reduzir o tempo gasto em telas 
como celulares, tablet, computador 
e televisão e aproveitar o calor do 
verão para estimular brincadeiras ao 
ar livre.
Entre as dicas sugeridas, a inclusão 
de brincadeiras como esconde-
esconde, pega-pega, queimada, 
jogar bola, amarelinha, andar 
de bicicleta, pular corda etc. 
Também inclui danças, esportes e 
colaboração nas tarefas domésticas 

como passear com o cachorro, entre 
outras.
Como benefícios da realização de 
atividades físicas:

- Melhora da saúde;
- Melhora das habilidades 
   de socialização;
- Melhora da cognição 
   e da saúde mental;
- Redução do risco de obesidade.

ALIMENTAÇÃO
O livro lembra que as férias por si só 
já estão associadas ao fato de sair 
da rotina, o que acaba também por 
flexibilizar os horários das refeições.
Mesmo que as crianças passem a ter 

novos horários, os profissionais que 
elaboraram o e-book afirmam que 
este é o momento que possibilita 
aos pais estarem mais presentes nas 
refeições e mais, criando interações.
A recomendação é de que pelo 
menos as três refeições principais; 
café da manhã, almoço e jantar 
sejam mantidos, além de evitar picos 
de fome ao longo do dia, planejando 
lanches.
O material apresenta como dicas 
práticas o consumo de:

- Frutas frescas ou desidratadas;
- Iogurtes com baixo teor de    
   gorduras, biscoitos integrais, 
   bolos simples;

- Sanduíches preparados com pães  
   integrais e recheados com 
   pastas ou queijo branco;
- Milho cozido ou torta caseira 
   com legumes.

HIDRATAÇÃO
A publicação ainda lembra da 
importância de ingerir água para 
a hidratação do organismo. “É 
importante estimular o consumo 
de água, ter sempre uma garrafa 
d’água e oferecê-la ao longo do dia, 
especialmente durante a prática 
de atividades físicas”, afirmam os 
profissionais.

| FÉRIAS

| Redação com agências 
A Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndro-

me Metabólica (Abeso) lançou neste final e ano, um e-book com o 
objetivo de que as férias infantis sejam uma oportunidade para que 
pais e filhos compartilhem momentos agradáveis juntos. 

O livro digital “Crianças de férias – Um guia para manter ali-
mentação equilibrada e incentivar a atividade física”, está disponí-
vel no site da entidade, e do Diário do Sudoeste.

Entre as orientações do material que é assinado pela equipe de 
nutrição em conjunto com o Departamento de Obesidade Infantil, 
estão dicas de diversão e alimentação de forma equilibrada, tanto 
para quem vai viajar, ou quem vai ficar em casa.

Muitas das dicas do e-book vão ao encontro do que Grace Te-
les, odontopediatra com formação em medicina do estilo de vida, 
também defende como benéficas na interação entre pais e filhos nos 
períodos de férias escolares.

Manter o contato com a natureza é sempre bom para a saúde 
de adultos e crianças e promove muitos aprendizados, como desta-
ca Grace Teles.

Segundo a especialista, os pais podem e deve mais flexíveis du-
rante as férias escolares, mas devem estabelecer limites. Ela orienta 
também que é ficar em casa sem rotina e sentado em frente as telas 
é uma prática que merece cuidados. Nesses momentos, a criança 
costuma perder a noção do tempo o que acaba a postura e a forma 
de se alimentar adequadamente.

Entidade lança 
e-book para 
férias das crianças

Dicas

Sweet Ilustra

Menos tempo parado
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| EM FOCO

| AEN
O Governo do Estado, por meio da 

Secretaria da Saúde (Sesa), aumentou 
em 66% o valor do repasse anual para 
o Programa Estadual de Fortalecimen-
to da Vigilância em Saúde (Provigia) 
– serão R$ 50 milhões para os municí-
pios utilizarem em 2023. O programa 
foi criado em dezembro de 2021, com 
o repasse de R$ 30 milhões a serem 
aplicados até o final de 2022.

Instituído pela Resolução nº 
1.102/2021 da Sesa, o Provigia tem 
por objetivo investir no avanço das 
ações de prevenção, promoção e pro-
teção da saúde. Na prática, o progra-
ma é responsável pelo repasse aos 
Fundos Municipais de Saúde para 
destinação a ações estratégicas de for-
talecimento da Vigilância em Saúde 
no SUS.

O Provigia contribui significativa-
mente na melhoria das ações presta-
das a todos os paranaenses, uma vez 
que o montante pode ser aplicado em 
diversos objetos voltados ao fortaleci-
mento da Vigilância em Saúde, desde 
a qualificação das equipes até a aqui-
sição de veículos, por exemplo.

“Após a análise das ferramentas 
de incentivo, instituímos este progra-
ma para o fortalecimento da Vigilân-
cia em Saúde em todas as regiões e 
agora estamos incrementando o re-
curso investido. Ao todo são 12 ações 
estratégicas que visam desenvolver 
ainda mais essa área fundamental 
para o atendimento à saúde da popu-
lação”, disse o secretário estadual da 
pasta, Beto Preto.

As estratégias definidas para o 
primeiro biênio do programa (2022 
e 2023) envolvem um trabalho in-
tegrado entre as áreas de Vigilância 
Sanitária, Saúde do Trabalhador, 
Vigilância Ambiental, Vigilância Epi-

demiológica, Promoção à Saúde e 
Atenção à Saúde.

Segundo a diretora de Atenção e 
Vigilância em Saúde da Sesa, Maria 
Goretti David Lopes, as ações reali-
zadas pelo Provigia serão revisadas 
a cada ciclo. “Buscando o aprimora-
mento das ações e estratégias de vigi-
lância, analisaremos a execução das 
ações propostas, buscando sempre a 
qualificação dos resultados e fortale-
cimento da regionalização da saúde”, 
afirmou.

O programa também possibilita 
o mapeamento para a identificação 
de problemas de saúde prioritários 
em determinadas regiões. Essas in-
formações permitem a avaliação de 
possíveis riscos à prestação de ser-
viços e produtos, e é um fator de-
terminante na tomada de decisão 
de ações específicas e direcionadas 
para melhorias.

| Paula Laboissière ABR
O Ministério da Saúde, em parce-

ria com o Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovações e o Ministério da 
Educação, lançou na quarta-feira (28), 
em Brasília, a Rede Brasileira de Pes-
quisa Clínica, uma espécie de instân-
cia de articulação e consultoria desti-
nada a fortalecer a pesquisa clínica no 
país. O decreto que cria oficialmente a 
rede foi publicado no Diário Oficial da 
União no início do mês.

A proposta, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, é promover e in-
centivar o desenvolvimento científico, 
tecnológico e a inovação nacional em 
pesquisa clínica. A rede funcionará 
como um fórum de articulação inter-
setorial e de cooperação técnico-cien-
tífica.

DESDOBRAMENTOS
A iniciativa, centralizada no De-

partamento de Ciência e Tecnologia, 
prevê estratégias de qualificação de 
pesquisadores e profissionais de saú-

de, contribuindo para o aperfeiçoa-
mento do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

 “[A rede] pretende proporcionar 
um ambiente participativo e favorável 
ao desenvolvimento de pesquisa clíni-
ca de excelência, com articulação in-
tersetorial e cooperação técnico-cien-
tífica entre as diferentes instituições e 
organizações, a fim de tornar o Brasil 
mais atrativo e competitivo diante do 
cenário global de pesquisas”, infor-
mou o Ministério da Saúde.

A construção da rede foi feita por 
meio da articulação com órgãos e en-
tidades da administração pública fe-
deral, estadual, distrital ou municipal; 
instituições e organizações internacio-
nais; centros de pesquisa clínica; co-
mitês de ética em pesquisa com seres 
humanos; associações de pesquisado-
res, profissionais de saúde e pacien-
tes; instituições de ensino superior e 
indústrias farmacêuticas, organizações 
representativas de pesquisa clínica 
(ORPCs) e associações.

Ano é marcado pelo aumento de 66% nos 
investimentos em ações de vigilância em saúde

Valor anual subiu de R$ 30 milhões para R$ 50 milhões, a serem utilizados ao longo 2023

José Fernando Ogura/AEN

Ministério da Saúde lança Rede 
Brasileira de Pesquisa Clínica

NA PRÁTICA
As ações estratégicas do Provigia 

Paraná envolvem a melhoria contí-
nua das ações de controle sanitário 
com foco no risco; melhoria da qua-
lidade de vida dos idosos institucio-
nalizados; vigilância de intoxicações 
e controle de arboviroses, como a 
dengue; acompanhamento de casos 
de hanseníase; ações de saúde do 
trabalhador; prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis; cobertu-
ra de registro de estado nutricional; 

vigilância do óbito e de infecções 
sexualmente transmissíveis; monito-
ramento de síndromes gripais e situa-
ção de vacinação, entre outras.

Os recursos direcionados a esse 
programa contribuem significativa-
mente na melhoria das ações presta-
das a todos os paranaenses, uma vez 
que podem ser aplicados em diversos 
objetos voltados ao fortalecimento da 
Vigilância em Saúde, desde a qualifi-
cação das equipes até a aquisição de 
veículos, por exemplo.
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CUIDADOS BÁSICOS
- O uso de protetor solar com FPS 
mínimo 30 deve ser rotina;
- Chapéu, óculos escuro e roupas 
compridas também servem para 
proteção;
- Evitar exposição solar entre 10h 
às16h, horário com maior incidência 
dos raios UVB;
- Em ambiente interno o uso de FPS 
está indicado caso tenha exposição 
solar indireta por janelas. A luz de 
lâmpadas não tem influência no 
aparecimento de câncer de pele.

QUAL O MELHOR 
PROTETOR SOLAR?
“Em geral o que muda de um 
protetor solar facial para corporal 
é a cosmética. Produtos para face 
são menos oleosos, mais fluidos. 
Mas não tem problema usar o 
filtro corporal no rosto”, esclarece 
Giovana. 

CÂNCER DE PELE 
EM CRIANÇAS
Embora raro, o câncer de pele em 
crianças representa de 1% a 3% de 
todos os casos de câncer infantil. O 
fator genético é sua principal causa.

| CÂNCER DE PELE

Cuide-se para evitar 
o câncer de pele 
| Marcilei Rossi

Recente pesquisa divulgada pelo 
Instituto Nacional do Câncer, o Inca, 
apresentou uma estimativa preocu-
pante, a de que o Brasil deve registrar 
cerca de 220 mil novos casos de cân-
cer de pele por ano, no triênio 2023 a 
2025. O mesmo estudo, apontou que 
63%  da população não faz o uso de 
nenhum tipo proteção solar segundo 
informações da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia.

O câncer de pele é o tipo mais co-
mum no mundo, contudo, ao mesmo 
tempo é bastante negligenciado pela 
população, e muitas por falta de infor-
mação, no entanto, o câncer de pele 
pode levar a óbito.

Mais comum em pessoas adultas, 
a partir dos 40 anos, com pele, olhos 
e cabelos claros, o câncer de pele tam-
bém ocorre em pessoas com a colora-
ção de pele mais escura. Outro fator 
que requer atenção é o histórico fa-
miliar.

A dermatologista Giovana Bom-
bonatto alerta que muitos dos casos 
de câncer de pele diagnosticados na 
região correspondem ao chamado fo-
totipo, pele e olhos claros, entretanto, 

o histórico de exposição solar intenso, 
como em lavouras, também é um fator 
determinante.

Giovana explica que “áreas mais 
expostas ao Sol estão mais sujeiras ao 
aparecimento de câncer de pele. O car-
cinoma espinocelular [aquele que tem 
origem na camada mais superficial da 
pele] e o carcinoma basocelular são 
mais comuns em face e pescoço. En-
quanto que o melanoma pode surgir 
em qualquer área do corpo, mas ele 
normalmente aparece em áreas onde 
houve intensa exposição solar, como 
costas, braços, pernas e face.”

Para o diagnóstico precoce de cân-
cer de pele basta prestar atenção se 
não há pintas pelo corpo. “Qualquer 
lesão que muda de cor, aumenta de 
tamanho ou apresenta sintomas como 
coceira, sangramento e dificuldade de 
cicatrização devem ligar o alerta”, afir-
ma a dermatologista.

A dermatologista alerta ainda que 
a “moda” de bronzeamento com fita e 
os procedimentos de câmeras de bron-
zeamento, “são todos métodos con-
traindicados. Além de envelhecimento 
cutâneo aumentam o risco de câncer 
de pele.”

Giovana Bombonatto
CRM 27.253 PR . RQE 19.365
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| SAÚDE PÚBLICA

| AEN
Garantir assistência à gestação, 

ao parto e ao puerpério das mulheres 
paranaenses e ao nascimento e desen-
volvimento dos bebês até dois anos de 
idade foi um dos compromissos firma-
dos pelo Governo do Estado nesta 
gestão. As ações implementadas e di-
recionadas pela Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) refletiram na queda 
de mortes maternas no Paraná.

A atualização da Linha de Cuida-
do Materno-Infantil, a compra de no-
vos equipamentos, o aumento no re-
passe para parto e a qualificação dos 

profissionais que atuam nessa área fo-
ram algumas das iniciativas realizadas 
desde 2019.

Segundo dados parciais do Siste-
ma de Informações sobre Mortalidade 
(SIM) e Nascidos Vivos (Sinasc), até 
setembro deste ano foram registrados 
31 óbitos maternos, contra 178 ao 
longo de todo o ano de 2021, uma 
queda de 82,5%.

A Razão de Mortalidade Materna 
(RMM), que é calculada pelo núme-
ro de mortes, dividido pelo número 
de nascidos vivos e multiplicado por 
100 mil, também teve uma redução 

de 73%.
Estado vai reforçar atendimento 

domiciliar de saúde com entrega de 
mais mil carros aos municípios

Em 2021, a RMM fechou em 
125,7, grande parte motivada pela fase 
mais crítica da pandemia da Covid-19. 
Em 2022, com o avanço da vacinação 
contra a doença, a RMM, até setembro, 
é de 33,2.

Para o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, o cuidado compar-
tilhado prestado às mulheres ajudaram 
para chegar neste resultado. “Tudo isso 
foi possível pois estabelecemos uma 

rede de serviços de referência para ges-
tantes no Paraná”, disse.

 “A regionalização de serviços da 
saúde permitiu uma maior aproxima-
ção com a população, resultando em 
uma melhoria da qualidade de vida de 
mulheres e crianças”, ressaltou.

A taxa de mortalidade de bebês 
com menos de um ano no Paraná é 
de 10,6 a cada mil crianças. A média é 
menor que a nacional, de 12,5. Os da-
dos de 2022 são considerados prelimi-
nares e podem ser alterados com a in-
trodução de nascidos vivos no sistema 
de informações de forma retroativa.

Queda na mortalidade materna 
em 2022 é resultado de 
investimentos e novas ações

Até setembro deste ano foram registrados 31 óbitos maternos segundo dados parciais do Sistema de Informações sobre Mortalidade e Nascidos Vivos

Albari Rosa/AEN



Durante todo o ano de 2021, foram 178 óbitos
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MATERNO-INFANTIL
Em março deste ano, a Sesa lançou 

a 8ª edição da Linha de Cuidado Ma-
terno-Infantil. Ela consiste em nortear 
e oferecer um trabalho multidisciplinar 
integrado para os cuidados relativos à 
futura mãe e ao seu filho com ações de 
gestão assistenciais.

A ideia é fazer o acolhimento da 
melhor maneira possível, com equipes 
médicas especializadas e auxiliar no es-
clarecimento de dúvidas desde o mo-
mento em que a decisão sobre ser mãe 
é tomada. Alimentação adequada, 
orientações sobre pré-natal, auxilio na 
amamentação, segurança do ambiente 
são alguns exemplos ofertados nesse 
auxílio.

A nova linha foi atualizada de acor-
do com o Planejamento Regional Inte-
grado (PRI) e a Planificação da Atenção 
à Saúde (PlanificaSUS). A revisão foi 
coordenada pela Diretoria de Atenção 
e Vigilância em Saúde da Sesa e teve a 
aprovação do Conselho de Secretarias 
Municipais do Paraná (Cosems).

 “Quando apresentamos a nova 
linha, recebemos profissionais de saú-
de de todo o Estado que atuam dire-
tamente na área materno-infantil. Fi-
zemos um grande seminário para essa 
atualização não só com esses profissio-
nais, mas também com gestores muni-
cipais, apontando gargalos em alguns 
protocolos que foram sanados com 
este novo modelo compartilhado”, afir-
mou a diretora de Atenção e Vigilância 
em Saúde da Sesa, Maria Goretti David 
Lopes.

AÇÕES
Desde 2019 as equipes de saúde 

desenvolveram ações voltadas às ges-
tantes e puérperas. Cerca de duas mil 
pessoas entre profissionais da Atenção 
Primária, Ambulatorial e Hospitalar das 
quatro macrorregionais foram capaci-
tadas para enfrentamento de situações 
que influenciam na mortalidade ma-
terna, infantil e fetal, garantindo desta 
forma melhores resultados.

Em fevereiro de 2020 teve início as 
reuniões do Comitê de Prevenção da 
Mortalidade Materna, Infantil e Fetal, 
com o objetivo de discutir e propor ini-
ciativas para enfrentamento das situa-
ções que levam à morte materno-infan-
til e fetal. No ápice da pandemia, em 
abril de 2021, a Sesa apresentou um 
guia com os 10 passos prioritários para 
a assistência qualificada, a fim de evitar 
mortalidade materna por covid-19.

“O Paraná vem trabalhando cada 
vez mais no fortalecimento no proces-
so da regionalização da saúde, fazen-
do com que em todas as regiões seja 
garantida a qualidade do cuidado às 
gestantes e seus bebês. Durante a pan-
demia tentamos cuidar especialmente 
das futuras mamães, mas ainda assim o 
número de óbitos aumentou”, explicou 
Maria Goretti.

INVESTIMENTOS
A Rede de Atenção Materno-In-

fantil foi contemplada com mais de R$ 
36 milhões para aquisição de equipa-
mentos de última geração e recursos 
para ultrassons da Atenção Primária à 
Saúde. O Hospital Regional do Litoral 
(HRL), Hospital do Trabalhador, Insti-

tuto Virmond, Santa Casa de Parana-
vaí, Associação Beneficente de Saúde 
do Oeste do Paraná, Hospitais Regio-
nais de Telêmaco Borba e do Sudoeste 
e os hospitais universitários dos Cam-
pos Gerais, do Oeste do Paraná e de 
Londrina foram alguns dos beneficiá-
rios destes investimentos.

Durante este ano também houve 
o comprometimento da Sesa na obra 
de reforma da Maternidade Maria de 
Lourdes Elias Nunes, em Paranaguá, 
demanda antiga da região litorânea 
do Estado, que fará interligação com o 
HRL e do Ambulatório Médico de Es-
pecialidades do Litoral (AME).

PARTOS
Houve, ainda, aumento no repas-

se para parto de risco habitual (de R$ 
200,00 para R$ 400,00 por parto), 
partos de risco intermediário (de R$ 
320,00 para R$ 640,00 por parto), e 
partos de alto risco (de R$ 100 mil/mês 
para R$ 120 ou R$ 130 mil/mês para 
cada hospital). No ano passado, foram 
destinados R$ 7,6 milhões para estes 
serviços, agora, o repasse deve ultra-
passar R$ 13,2 milhões – acréscimo de 
mais de R$ 5.591.560,00.

Para qualificar ainda mais o servi-
ço, o Estado também investiu na bolsa 
de pós-graduação de enfermagem obs-
tétrica, ofertada pela Escola de Saúde 
Pública do Paraná (ESPP), passando 
de R$ 399,6 mil (10 bolsas) para R$ 
492,7 mil, e especialização em enfer-
magem obstétrica, com previsão orça-
mentária de R$ 267,3 mil para 40 alu-
nos, durante todo o curso.

Albari Rosa/AEN

OPAS E OMS
Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), ligada a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 830 mulheres morrem 
todos os dias por complicações relacionadas à gravidez ou ao parto 
em todo o mundo. Estima-se que, em 2015, cerca de 303 mil mulheres 
morreram durante e após a gravidez e o parto. Quase todas essas mortes 
ocorreram em ambientes com poucos recursos; a maioria delas poderia 
ter sido evitada.

Desde 1990, vários países subsaarianos têm reduzido pela metade 
a mortalidade materna. Em outras regiões, como a Ásia e o Norte da 
África, os progressos têm sido ainda maiores. Entre 1990 e 2015, a taxa 
de mortalidade materna global (número de mortes maternas por cada 
100 mil nascidos vivos) diminuiu apenas 2,3% ao ano. No entanto, a partir 
de 2000, observou-se uma aceleração nessa redução. Em alguns países, 
as reduções anuais de mortalidade materna entre 2000 e 2010 foram 
superiores a 5,5%.

PRINCIPAIS FATOS
• Todos os dias, aproximadamente 830 mulheres morrem por causas 
evitáveis relacionadas à gestação e ao parto no mundo.
• 99% de todas as mortes maternas ocorrem em países em 
desenvolvimento.
• A mortalidade materna é maior entre mulheres que vivem em áreas 
rurais e comunidades mais pobres.
• Em comparação com outras mulheres, as jovens adolescentes enfrentam 
um maior risco de complicações e morte como resultado da gravidez.
• Cuidados antes, durante e após o parto podem salvar a vida de mulheres 
e recém-nascidos.
• Entre 1990 e 2015, a mortalidade materna no mundo caiu cerca de 44%.
• Entre 2016 e 2030, como parte dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a meta é reduzir a taxa global de mortalidade materna 
para menos de 70 por cada 100 mil nascidos vivos.
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| SAIBA MAIS

| Marcelo Brandão ABR
A dengue é uma realidade no Bra-

sil, há décadas. Já sabemos quais são 
os sintomas da doença e como com-
bater a reprodução do mosquito trans-
missor, o Aedes aegypti, mas muitas 
pessoas ainda confundem os pernilon-
gos normais com os transmissores da 
dengue. As diferenças são muitas e fá-
ceis de identificar.

Para começar, o mosquito da den-
gue e o pernilongo são mosquitos de 
famílias diferentes. Enquanto o primei-
ro é o Aedes aegypti, o pernilongo é 
o Culex quinquefasciatus. É possível 
identificá-los tanto durante o voo, “em 
ação”, quanto em repouso. As co-
res são diferentes. O pernilongo tem 
uma coloração uniforme marrom e o 
Aedes aegypti tem o corpo preto com 
listras brancas. O tamanho também: 
o primeiro mede de 3 a 4 milímetros 
enquanto o segundo tem de 5 a 7 mi-
límetros.

As características e o hábito do voo 
de ambos também são diferentes. En-
quanto o pernilongo tem um voo mais 
lento e ruidoso (gerando um zumbido), 
o Aedes aegypti é mais veloz e silencio-

so e costuma atacar de 9h às 13h. Os 
pernilongos, por sua vez, agem à noite, 
a partir das 18h.

Outra diferença está na picada. O 
pernilongo deixa um pequeno calom-
bo avermelhado e essa marca provoca 
coceira. Já o mosquito da dengue não 
deixa marcas e não provoca coceira na 
picada. Vale lembrar ainda que o Ae-
des aegypti também é o transmissor da 
febre chikungunya, da febre amarela e 
do zica vírus.

Ambos colocam ovos em água 
parada, mas o mosquito da dengue 
prefere água limpa e deposita os ovos 
em vários locais, individualmente. Já 
o pernilongo coloca seus ovos juntos, 
em forma de jangada, em água suja, 
poluída.

COMO PREVENIR 
Para prevenir a proliferação da 

dengue, é necessário evitar acúmu-
lo de água parada em garrafas, vasos 
de plantas e pneus abandonados, por 
exemplo. Caso você veja um terreno 
abandonado com objetos que acumu-
lam água, contate as autoridades sani-
tárias locais. 

A diferença entre pernilongo 
e mosquito da dengue

Aedes aegypti

Divulgação 

| Agência Brasil
Estudo mostra que a oferta imedia-

ta de profilaxia pré-exposição (PrEP) 
ao HIV é viável no Brasil, com baixa 
perda precoce de acompanhamento. 
Os resultados, publicados na edição de 
21 de dezembro de  The Lancet HIV, 
uma das mais conceituadas revistas 
científicas do mundo, mostram que a 
adesão à PrEP e a retenção ao serviço 
a longo prazo foram boas.

PrEP é um medicamento anti-HIV, 
tomado de forma programada para 
evitar uma infecção pelo HIV caso 
ocorra uma exposição. A pesquisa foi 

conduzida pelo Grupo de Estudos Im-
PrEP no Brasil, México e Peru, de 2018 
a 2021 e teve como objetivo central 
avaliar a viabilidade da oferta de PrEP 
oral diária nesses três países, servindo 
de espelho para iniciativas similares na 
América Latina.

Ao todo, participaram 9.509 pes-
soas, sendo 3.928 no Brasil, 3.288 no 
México e 2.293 no Peru. A maioria, 
94,3%,  gays, bissexuais e outros ho-
mens cisgêneros que fazem sexo com 
homens (HSH). Os demais 5,7% são 
travestis e mulheres trans, populações 
mais afetadas pela pandemia de HIV 

e aids na América Latina, a maioria 
com idade entre 18 e 30 anos.

Os resultados mostram que a ade-
são à PrEP e a retenção ao serviço a 
longo prazo foram boas, sendo pior 
entre os mais jovens e mais vulnerá-
veis; e a incidência de HIV foi muito 
baixa, sendo maior nas populações 
mais vulneráveis e com baixa adesão 
à PrEP.

De acordo com o estudo, a PrEP 
comprovou ser uma importante tec-
nologia de prevenção, especialmente 
junto a populações como HSH, traves-
tis e mulheres trans na América Latina. 

A pesquisa aponta que os determinan-
tes sociais e estruturais de risco ao HIV 
precisam ser abordados para a plena 
realização dos benefícios da profilaxia.

A etapa inicial do ImPrEP, ligada 
à oferta da PrEP oral diária, foi uma 
iniciativa da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), em parceria com o Depar-
tamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, do Ministério da Saú-
de do Brasil, a Universidade Peruana 
Cayetano Heredia, do Peru, a Clínica 
Condesa e o Instituto Nacional de Saú-
de Pública, ambos do México.

Estudo mostra viabilidade 
de medicamento no combate ao HIV
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